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RESUMO 
 
As práticas educacionais do ensino de História e a representação do povo negro nos 

materiais didáticos são importantes para se perceber como, a partir destes aspectos, 

é possível compreender o lugar do povo negro na sociedade brasileira, os desafios 

de ser negro e a luta pela inclusão educacional de suas histórias e culturas. O 

objetivo deste trabalho é investigar como o povo negro é representado nos livros 

didáticos de História de duas coleções do ensino fundamental anos finais, propostos 

para o 7º ano.  O trabalho se situa no campo do ensino de História, na abordagem 

em torno do livro didático. Nosso referencial teórico partiu dos estudos de Fonseca 

(2000), Lima e Silva (1999), Chopin (2004), Bittencourt, (2004) e Chartier (1994). 

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico documental, cujas fontes foram os livros 

didáticos e as fotografias com base nas imagens vinculadas ao livro didático. Este 

trabalho nos permitiu perceber a importância da historia e da cultura africana e afro-

brasileira na sala de aula e nas práticas educativas a partir da relação dessas 

culturas e de como os autores dos livros escolhidos para análise representam, 

através do material didático, a cultura negra e sua importância para a História do 

Brasil.  

 

Palavras-chaves: Representação. Ensino de História. Cultura Africana e Afro-

brasileira na escola.  

  



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 

The educational practices of teaching History and the representation of black people 

in teaching materials are important to understand how, from these aspects, it is 

possible to understand the place of black people in Brazilian society, the challenges 

of being black and the struggle for the educational inclusion of their histories and 

cultures. The objective of this work is to investigate how the black people are 

represented in the History textbooks of two collections of elementary school final 

years proposed for the 7th year. The work is located in the field of History teaching, 

in the approach around the textbook. Our theoretical reference came from the studies 

of Fonseca (2000), Lima e Silva (1999), Chopin (2004), Bittencourt, (2004) and 

Chartier (1994). This research is of a documentary bibliographic nature, whose 

sources were textbooks and photographs based on images linked to the textbook. 

This work allowed us to perceive the importance of African and Afro-Brazilian history 

and culture in the classroom and in educational practices from the relationship of 

these cultures and how the authors of the books chosen for analysis represent black 

culture and its importance for the History of Brazil through the didactic material. 

 

Keywords: Representation. History Teaching. African and Afro-Brazilian culture at 

school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Refletir sobre a educação para o negro no contexto da sociedade brasileira e, 

mais que isso, na história da educação brasileira significa pensar nos desafios que 

este segmento social enfrentou. Pensar o povo negro através da problematização do 

livro didático de História é algo fundamental, para compreender como este material 

didático e pedagógico constrói visões e representações deste povo. O livro didático 

deve cumprir um papel de estimulador da cidadania, é um dos objetos de grande 

importância no acesso ao ensino nas escolas, e deveria cumprir um papel contrário 

ao que presenciamos que seria o de evitar qualquer tipo de preconceito e 

discriminação dentro e fora da escola. 

O livro didático é um instrumento educativo no processo de socialização e de 

humanização, sendo portador dos conhecimentos básicos de diversificadas 

disciplinas que compõem o currículo na escola. Ele torna-se um mediador entre o 

docente e o discente, e muitas das vezes, principalmente nas escolas públicas, é 

único objeto de estudo e de cultura. A promulgação da Lei 10.639\03 que foi 

implementada para a inclusão da cultura africana e afro-brasileira, alterada para a lei 

10.645\08 que além da inclusão do ensino afro inclui a cultura indígena que de certa 

forma é esquecida.  

Pensar a história e a cultura do povo negro a partir do livro didático no campo 

da história cultural nos permite analisar as múltiplas representações que este 

material didático produz. A partir desta ótica é possível perceber a história da cultura 

afro-brasileira e africana e seus significados por meio do texto escrito e das imagens 

dos livros didáticos. Poderemos também entender como esse povo está sendo 

mencionado para os alunos. Na citação abaixo, Silva afirmou que o livro didático, 

apesar de mencionar o negro de forma resumida, sempre menciona a representação 

do negro como escravo. 

 

O livro didático apresenta o passado histórico e a cultura do povo 
negro sob forma reduzida e conveniente, quando não consegue 
inviabilizá-los completamente. O fato histórico mais reduzido refere-
se à escravidão (SILVA, 2001, p. 51). 

 

Minha atuação na Iniciação à Docência ocorreu na escola Judith de Paula 

Rego, na cidade de Queimadas – PB. Lá eu ministrei aulas e foi a partir desse 



13 
 

 
 

contexto e através desta experiência que surgiram as minhas inquietações em 

relação a como os alunos do ensino fundamental II anos finais estavam aprendendo 

sobre a importância do povo negro nos livros didáticos. 

Senti a necessidade de problematizar essa abordagem na perspectiva étnico-

racial para o contexto escolar, por isso que surgiu a escolha pelo livro didático, uma 

vez que, para o professor, trabalhar com esse recurso didático é fundamental em 

sua prática docente. Estas experiências permitiram uma proximidade aprofundada 

em relação a perceber como os alunos são orientados a partir das coleções dos 

manuais didáticos escolhidos para as escolas e como essas representações são 

expostas no ensino. Além de mostrar a importância de problematizar o lugar do povo 

negro no livro didático, articulando tais discussões com as políticas educacionais, e 

com os livros escolhidos, estes elaboram representações sobre o povo negro ao 

longo dos capítulos: 

 

[...] pensar uma história cultural do social que tome por objeto a 
compreensão das formas e dos motivos, isto é, das representações do 
mundo social que, à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e 
interesses objetivamente confrontados e que, paralelamente, descrevem a 
sociedade tal como pensam que ela é ou como gostariam que fosse 
(CHARTIER,1990 pág 60.) 
 

De forma geral, o intuito deste trabalho é compreender como o livro didático 

de História do ensino fundamental II constrói representações e imagens sobre o 

povo negro e se este apresenta práticas culturais e sociais do segmento étnico- 

racial. Para tal analisamos os livros didáticos das coleções História, Sociedade e 

Cidadania e da coleção Alpha, como também a importância de problematizar o lugar 

do povo negro, articulando estas discussões com as políticas educacionais numa 

perspectiva étnico-racial. A questão problema que norteou a pesquisa se pautou na 

investigação de como essa abordagem cultural do povo negro no ensino e nos livros 

didáticos está sendo apresentada, e na análise para verificar se o autor trabalha de 

forma preconceituosa em relação ao negro.  

Trabalhamos com base nas propostas e estudos de Fonseca (2000), Lima e 

Silva (1999) e Chopin (2004), abordando os livros didáticos, Bittencourt (2004), 

abordando a questão do ensino de História nos livros didáticos e Chartier (1994), 

com a concepção de representação. Esta pesquisa se posiciona no campo da 

história cultural, trazendo uma analise em relação ao ensino do povo negro nas 
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escolas, e também uma análise sobre como os livros didáticos escolhidos pelo corpo 

docente da escola vem retratando a inclusão deste tema. É importante entender o 

problema da formação cultural do negro representada no livro didático, para tentar 

compreender o motivo das desigualdades social e racial na História do Brasil.  

Esta pesquisa visa contribuir para pensar formas didáticas que o docente 

possa usar para trabalhar pedagogicamente o livro didático no ensino da história e 

cultura negra. Contribuindo, no campo historiográfico, para a educação das relações 

raciais a partir da problematização do livro didático. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica e documental que nos permitiu problematizar o nosso objeto de estudo. 

A pesquisa documental contribui para entender, a partir das fontes, o contexto e os 

acontecimentos, e nos ajuda a fundamentar o tema a ser pesquisado.   Já a 

pesquisa bibliográfica consiste em uma análise de um conjunto de informações e 

dados contidos em um documento. As duas fontes se entrelaçam. A pesquisa 

bibliográfica, para Fonseca (2002, p.32), é realizada: 

  

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 
páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se 
estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se 
baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências 
teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta. 

 

Utilizamos, ao longo do texto, documentos de políticas educacionais, os livros 

selecionados das coleções e as fotografias retiradas a partir das imagens 

selecionadas dos livros para análise. Estas foram às fontes que tomamos como 

evidencia neste trabalho. Em relação às fotografias, elas são, no texto, um 

instrumento ilustrativo fundamental que assumem o status de documento na 

produção de conhecimento sobre determinados períodos da história. Essas duas 

fontes nos ajudam a fundamentar aquilo que queremos debater em relação a essas 

problemáticas de acordo com Carvalho, Filippi e Lima (2002) Essas novas abordagens 

valorizam duplamente a fotografia porque dão ênfase não apenas aos temas que nela 

aparecem retratados, mas à forma como esses temas são constituídos. Assim, os atributos 

técnicos e formais da imagem fotográfica assumem um papel relevante no entendimento de 

questões ligadas à noção de identidade. 
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 Pesquisamos duas coleções de livros didáticos que são indicados em escolas 

da rede pública das cidades de Campina Grande e Queimadas, ambas na Paraíba. 

Esta última cidade foi onde realizamos a pesquisa através do Programa de 

Residência Pedagógica iniciação a docência, que partiu por inquietações de como o 

negro está sendo representado nos materiais didáticos A coleção História Sociedade 

e Cidadania, é utilizada nas escolas de Queimadas, e a coleção Alpha, na cidade de 

Campina Grande, no ensino fundamental II anos finais, 7°ano. Nelas foram feitas as 

análises em relação a como cada autor das coleções aborda o negro em seus livros, 

enfatizando a literatura e as imagens e como são expostas nos capítulos dos livros. 

A metodologia utilizada foi baseada na análise imagética, buscando entender como 

os negros estão sendo apresentados e buscando problematizar as narrativas 

através da visão dos autores dos dois livros escolhidos. 

 O trabalho está organizado em dois capítulos, sendo o primeiro O povo negro 

no livro didático: Perspectivas para pensar uma educação antirracista, tendo como 

subtema as Representações do povo negro no ensino de História. Neste capítulo 

trouxemos a questão de como os negros são representados na questão do ensino 

escolar, e como os Movimentos Negros Unificados - MNU contribuem para essa luta 

por uma educação antirracista, além da discussão de todos os programas que 

representam o livro didático, como também abordamos a Lei 10.635/03 que torna 

obrigatória a implementação da cultura afro nas escolas e, por fim, discutimos o 

quão importante o livro é para o ensino de História da cultura afro-brasileira. 

 No segundo e último capítulo é intitulado A temática do povo negro e a 

representação através das imagens no livro didático. Neste capítulo inicialmente foi 

abordado como os autores apresentam suas coleções em relação à divisão dos 

assuntos nos capítulos de seus livros, também fizemos uma problematização e 

análise de cada imagem em que a figura do povo negro está representada e 

refletimos sobre como são abordadas desde as atividades até os capítulos, para 

entender se o negro continua sendo visto de forma superficial. 
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2 O POVO NEGRO NO LIVRO DIDÁTICO: PERSPECTIVAS PARA PENSAR UMA 

EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

 

 Este capítulo discute o lugar do povo negro no contexto da sociedade 

brasileira e analisa a sua representação no contexto histórico, articulando a 

discussão sobre a luta do povo negro e a ação do movimento social negro com 

propostas de políticas de ações afirmativas para a inclusão deste segmento social.  

Ao longo dos capítulos buscamos dialogar com autores que versam sobre o 

povo negro na nossa sociedade, discutindo também o papel e a importância do livro 

didático de História na abordagem do ensino da cultura negra no currículo de 

História, possibilitando o debate de forma inclusiva deste povo e de suas histórias. 

 

2.1 Representações do povo negro no ensino de História 

 

Ser negro no Brasil, sempre foi desafiador, pois infelizmente o passado ainda 

traz reflexos e observamos, ainda nos dias atuais, um cenário de discriminação e 

preconceito. Outra preocupação que ocorre atualmente é o esquecimento da cultura 

negra e de sua importância no contexto da sociedade brasileira, pois mesmo com 

leis como a 10.639/2003, que promovem a inclusão da temática, observa-se que nas 

escolas é preciso ter atenção aos meios e às formas de abordagem em relação a 

este segmento social. 

A educação para o negro é uma possibilidade de inclusão, um direito social e, 

para conquistar este lugar de direito, pessoas negras têm lutado frente aos embates 

sociais e aos desafios de uma sociedade como a brasileira, na qual ainda subsistem 

práticas racistas. Neste sentido, trazer o debate do povo negro para a educação é 

fundamental, considerando as maneiras como negros e negras têm sido 

representados. 

No contexto da educação e do ensino de História, entender esta 

representação através do material didático escolar é importante, pois se torna 

significativo verificar como coleções de livros didáticos de História, que circulam nas 

escolas, abordam o povo negro. Outro aspecto a analisar diz respeito à luta do 

Movimento Negro e suas reivindicações para a inclusão histórica, educacional e 

cultural do povo negro, na busca de formas de elevar essa representação, para que 
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os alunos possam compreender o valor da história e cultura deste segmento social e 

de sua importância para a história. 

Para entender os sentidos desta luta, se faz necessário, contextualizar seus 

antecedentes históricos, pois durante o século XIX, com o crescimento do 

movimento abolicionista intelectuais negros passaram a editar jornais e fundar 

associações culturais. Estes jornais, no início do século XX no pós-abolição tiveram 

um papel fundamental na luta do povo negro, pois os jornais desse período eram o 

principal meio para retratar o que os negros sofriam principalmente fazer registro das 

atividades culturais e educacionais que eram promovidas pelas associações negras 

e tinham o intuito de informar à comunidade negra, os serviços educacionais que 

seriam de importância para a educação dos mesmos.  

A imprensa foi o meio de comunicação que deu voz aos negros: os jornais 

publicavam artigos para enfatizar o valor da educação, para que os negros 

brasileiros começassem a frequentar cursos, para ter um futuro de qualidade. No 

século XX estes jornais continuaram ativos, mostrando o papel da imprensa negra 

na luta em prol das bandeiras levantadas para a inclusão dos direitos educativos e 

sociais do povo negro.  

A partir do século XX, o Movimento Negro Unificado deu ênfase à luta sob 

várias bandeiras, entre elas está a da educação. A educação consistiu numa das 

suas maiores bandeiras de luta deste povo. O Instituto de Pesquisa das Culturas 

Negras – IPCN foi fundado em 1975, na cidade do Rio de Janeiro, e estava focado 

nesse processo. O Movimento Negro continua em luta até os dias atuais, 

capacitando militantes e atuando em diferentes instâncias, como por exemplo, nas 

escolas de samba e no campo das artes em geral. Espaços em que intelectuais 

militantes e professores tiveram uma presença marcante na luta pelos Direitos 

Humanos, no combate ao racismo institucional e à igualdade racial. 

Entre as décadas de 1970 e 1980, o Movimento Negro assumiu “um discurso 

radicalizado contra a discriminação racial”, em alguns casos sobre forte influência 

esquerdista e, em outros, articulado com as lutas pelas liberdades democráticas e 

pela elaboração de identidades segundo o Movimento negro unificado contra a 

discriminação racial. 

Entre as ações organizadas pelo Movimento Negro, uma delas partiu do 

grupo Palmares, em homenagem ao Zumbi de Palmares, que buscou retratar o dia 



18 
 

 
 

20 de novembro para enfatizar a conscientização do povo negro. A influência dos 

Movimentos Negros se torna precisa pelo fato de que, abordando algumas datas 

dedicadas a representantes negros importantes no calendário escolar, é possível 

fazer mais reflexões para que os alunos valorizem a representação destes líderes 

negros no país.  

Os movimentos viam a educação como algo de responsabilidade dos próprios 

negros, pois o Estado não oferecia apoio suficiente. Sem o apoio do Estado os 

negros acabaram ficando com as responsabilidades da educação. Foi a partir desse 

viés que percebemos que, em um país como o Brasil, o negro é prejudicado pelo 

preconceito. “Segundo eles, assumir para si aquilo que seria tarefa do Estado, 

acabou criando uma espécie de isolamento do negro, um tipo de gueto” 

(GONÇALVES, p. 125-126). 

Nesta busca pelos direitos educativos para as populações negras, o 

Movimento Negro teve um papel educador, pois foi construindo caminhos para a 

afirmação da negritude através de sua luta. Em consequência disso, podemos 

afirmar que a partir desse histórico de luta que se iniciou no período escravista até a 

contemporaneidade, vem tornando-se possível combater o racismo por meio 

educacional. 

As ações do Movimento Negro refletiam na busca por questões de igualdade, 

que considerassem o direito à diferença, principalmente na inclusão do negro em 

todos os níveis educacionais: do ensino primário ao superior. Na década de 80 do 

século XX, o Movimento, envolvido na democratização do ensino, deu início a 

reivindicações para a inclusão da história da África e da cultura afro-brasileira nos 

currículos escolares, além das políticas de ações afirmativas nas diferentes 

modalidades.  

Percebe-se a dificuldade dos negros para serem inseridos no mercado de 

trabalho, muitas vezes associa-se esta dificuldade à sua cor. Infelizmente esta é a 

realidade de um país racista, e isto se reflete na falta de acesso à educação de 

qualidade. 

Convém analisar que a luta pela inclusão do povo negro a partir das ações 

encabeçadas pelo Movimento Negro reflete como oportunidades nas ações 

afirmativas a partir do século XXI, demandando a igualdade racial no mercado de 

trabalho, em meios de comunicação, em setores da saúde e nos vários setores 
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sociais em que a desigualdade racial ainda subsiste, especificadamente no ensino 

superior, que é o local em que se identificam, ainda, práticas excludentes.  

Diante das desigualdades que ainda estão presentes na sociedade brasileira, 

fez-se necessário que medidas para a superação do racismo fossem implementadas 

nas escolas e universidades, uma vez que, nesta última, o que se percebeu é que 

havia um pequeno número de negros em detrimento de estudantes brancos 

universitários. Ou seja, trata-se da afirmação de uma identidade negada pelo 

racismo, a qual, lamentavelmente, também se faz presente na universidade e em 

vários outros espaços políticos e sociais do nosso país. 

Para a construção da autoestima e da identidade étnico-racial da criança 

negra é fundamental ter referências positivas no livro didático, uma vez que ela se 

identifica com a representação e não com o real, passando a ver-se através dela. Ao 

reconhecer-se e ser visibilizada, a criança desenvolve o amor à sua semelhança 

étnica.  

 Assim, não é raro que oriundos de grupos marginalizados pela sociedade, 

entre eles os negros, qualifiquem pessoas de seus grupos de origem como 

preguiçosos, incompetentes, sem ambição. Revelam, eles, desconhecer, ou, por 

conveniência, ignorar, as estruturas e relações que mantêm as desigualdades 

sociais e étnico-raciais escolares. Como se vê, a instrução pública, entre nós, nasce 

excludente, racista. Vivemos em uma sociedade que não enxerga as diferenças. 

O racismo é uma problemática social que faz parte da realidade brasileira 

desde a sua constituição e formação. Na sociedade brasileira a construção que se 

faz do negro é caracterizada pelo racismo estrutural, como aborda a autora Djamila 

Ribeiro, que afirma que esse preconceito está enraizado em nossa sociedade, 

fazendo com que o negro faça parte de uma raça diferente da dos brancos, raça em 

que ele não vai obter os mesmos direitos.  

É de conhecimento geral que refletir sobre o termo ‘‘negro’’, é basicamente 

abordar algo negativo. O modo como um determinado indivíduo ou até mesmo uma 

raça são representados, diz muito sobre o seu caráter principalmente sobre como 

podemos abordá-la. Essa representatividade diz muito sobre seu povo, sua religião 

e seus costumes, seus referenciais positivos são arquivados e até mesmo excluídos 

do ensino de História. 
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Somos um país com diversas etnias, então não devemos apenas mencionar a 

questão da ‘negritude’ sem discutir também sobre o ‘branqueamento’. O Brasil é a 

maior nação negra fora da África, porém o racismo é um sistema de opressão que 

nega direito e não é apenas um simples ato, de um indivíduo isolado.  

O Movimento Negro foi um dos principais responsáveis pelo reconhecimento 

e inclusão de uma lei dedicada aos negros, que é a Lei 10.639/2003, posteriormente 

modificada pela Lei 11.645/2008 que incluiu a história e a cultura afro-brasileira e 

indígena nos currículos da educação básica brasileira com o objetivo de diminuir a 

desigualdade social além de minimizar a desigualdade racial. 

 A lei surgiu especialmente para que as instituições de ensino e de formação 

inicial de professores, em suas práticas de ensino, inserissem as questões étnico-

raciais e a importância dessas culturas na trajetória de ensino, principalmente nas 

matérias de História do Brasil e Literatura. O objetivo primordial é que seja 

desconstruído o olhar preconceituoso pelo qual o negro é representado a partir do 

ensino. 

As diretrizes da referida Lei foram construídas pelo Parecer CP/CNE Nº 10 

março de 2004, que foi homologado pelo Ministério da Educação, em 19 de maio de 

2004. O compromisso desta Lei é com a valorização da cultura afro e dos afros- 

brasileiros para que ocorra um debate na questão das relações étnico-raciais, e o 

aprofundamento da ideia das ações afirmativas, que dá a oportunidade do povo 

negro ingressar no ensino superior, pois é evidente que a entrada deles nessas 

instituições públicas em especial é mais deficitária. A partir dessa inserção percebe-

se que o Estado tem o dever dessa inclusão, pelo exacerbado preconceito que 

existe em nosso país e também pela luta que o Movimento Negro exerce para que 

todos tenham direito à educação de qualidade em um país em que a desigualdade, 

principalmente educacional, é assustadora. 

É importante frisar que o Conselho Nacional de Educação tomou estas 

decisões para cumprir a Lei Nº 10.639/03, de 9 de janeiro de 2003, que acabou 

modificando a Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB), que inclui o ensino 

de história africana e da cultura afro-brasileira na educação básica.  

Como uma forma de combater os preconceitos existentes perante essas 

culturas, além de frisar o combate ao racismo, também é criada a Lei 9.459/07, que 

define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor. Ela é primordial para 



21 
 

 
 

que os alunos possam entender essas definições de raça, além de ressaltar a 

importância dessas origens culturais para o contexto histórico brasileiro. 

Nesse caso, sabemos que o lado negativo é o que prevalece em relação aos 

negros, mas com o desenvolvimento dessas leis no ensino, as mudanças se tornam 

positivas. No quesito raça, a Lei das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnicas- Raciais, no Parecer 3/2004, traz a ideia de estudar 

esse significado como uma construção social e também de disfarçar o preconceito 

existente sobre o forte conflito que acontece com os brancos. De fato, quando 

pensamos no termo ‘’raça’’ logo pensamos em identidade biológica, cor e traços 

físicos. A partir deles era possível à comparação e classificação de que raças as 

pessoas faziam parte. 

Vale ressaltar que o intuito é possibilitar que os alunos possam refletir sobre 

as diversidades culturais, fortes em nosso país, para que os afrodescendentes 

possam ter os direitos que no período da escravidão não alcançaram. O Movimento 

Negro, junto com os grupos que estudam ou são especialistas nas culturas, tem a 

responsabilidade de estender a importância que essas culturas representam para a 

história. 

Nesse contexto, os livros didáticos são os instrumentos mais usados pelos 

professores. Apesar de todo o avanço das tecnologias, ele continua sendo o objeto 

primordial também para o aluno. Com a inclusão da Lei, foi alterada toda a estrutura 

do livro didático, principalmente a forma como os autores trabalham sobre o assunto 

dos negros e afros. Este é um apoio para os professores desde o século XIX, 

considerado como uma melhoria do ensino nas escolas públicas, visto que, 

comparado à rede privada, os materiais acabam sendo mais acessíveis. 

 No entanto, com as leis estabelecidas, a contribuição do docente em relação 

à abordagem dessas culturas é importante. Inicialmente eles precisam problematizar 

o pensamento discriminatório dos alunos que, dependendo da série, vem com uma 

bagagem cheia de imposições negativas em relação ao povo negro. “O racismo, 

segundo o artigo 5º da Constituição Brasileira, é um crime inafiançável e se aplica a 

todos os cidadãos e instituições, inclusive à escola” (PARECER n 3/2004, p. 9). 

A escola precisa ser um ambiente igualitário, mostrando ao aluno que a cor 

não define quem é melhor ou pior e que apenas o respeito às diversidades, tanto de 

raça, quanto de religião e de cultura é o que realmente deve prevalecer no ambiente 
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escolar e também social. Porém, é perceptível que alguns professores ao abordarem 

questões sobre o negro, tentam ter cautela em mencionar o termo ‘negro’. O ser 

negro é algo muito maior do que característica física trata-se de um posicionamento 

político, as origens do negro e suas culturas, isto é algo que deve ser mudado ao 

lecionar, tentando debater o assunto e incluir, por exemplo, a criança negra e 

demonstrar que sua origem é de relevante importância para a história do Brasil. 

Até então, o negro vem sendo debatido na escola, com a inclusão da Lei, 

porém a luta pela igualdade do negro neste ambiente demanda a exigência de uma 

educação de qualidade na escola, enfatizando que o período que os alunos passam 

em sala de aula na educação básica é primordial para que ele, em um futuro ensino 

superior, tenha uma base de ensino de qualidade. 

 Infelizmente a realidade é que o ponto forte das desigualdades é 

estabelecido na própria escola, por isso discutir a cultura é uma obrigação das 

escolas, e não apenas isso, é primordial fazer com que o aluno entenda como 

funcionam as diferentes culturas, seja ela afro ou outras tantas culturas que existem.  

Esta é uma forma do aluno respeitar e compreender como essas culturas 

influenciam nos costumes presentes na sociedade brasileira, entre eles a culinária, a 

religião e até mesmo alguns modos de vestir. 

 A alfabetização era algo impossível, Gonçalves e Silva (2007) afirmam que o 

negro, para obter compreensão sobre as leis, para lutar pelos seus direitos, 

precisava aprender a ler. O negro, aprendendo a ler, obteria voz para conquistar seu 

lugar de falar e de protesto, sobre todo o trabalho escravo que ele sofria. 

 Os negros não tinham acesso à educação apenas a classe média alta, 

obrigatoriamente significa a servidão do senhor branco, pois a lógica para os 

senhores era a de que se todos os negros começassem a estudar ou entender de 

leis, o período de escravidão poderia ter um fim. É perceptível que os senhores 

tinham medo dessa revolta entre os seus escravizados escravos, então seria mais 

vantajoso para eles afastar os escravos das escolas e apenas manter os seus filhos 

brancos na mesma para que pudessem conquistar uma profissão de futuro 

posteriormente. 

Todas as escolas, principalmente da rede pública, aderiram à Lei de 

n.10.639/2003. A Lei federal impõe essa ordem, mas na prática, mesmo sendo 

obrigatória, isto não quer dizer que ela funcione perfeitamente. Ela apresenta falhas 
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que podem acabar inviabilizando o real objetivo pelo qual ela foi promulgada. Sabe-

se que a responsabilidade de seu cumprimento é atribuída aos docentes, 

principalmente pelas estratégias que o docente deve abordar ao representar, através 

do ensino, a verdadeira importância dos negros.  

É perceptível que, mesmo após a abolição, a discriminação se faz presente, 

passando a fazer parte das questões econômicas, políticas e culturais, fatores que 

contribuem para a formação ou não do senso crítico dos alunos, pois é a política em 

especial que está à frente dos recursos didáticos destinados à educação. Acaba que 

o ensino é voltado a uma história única, que no caso seria a da elite branca que é 

superior à raça negra.  

Aqueles que trabalharam apenas para o avanço, principalmente econômico, 

das fazendas, foram às figuras que se destacaram. Para os educadores de História 

é persistente esse preconceito, pois está enraizado em nossa sociedade, o racismo 

que se materializa como discriminação racial, esta é definida pelo caráter sistêmico 

de séculos atrás.  

Nesse sentido, segundo as abordagens de Quijano (2005) apud Nilma Lino 

Gomes (2012) apesar da diferença dos anos de estudos a raça converteu-se no 

primeiro critério fundamental para a distribuição da população mundial, nos níveis, 

lugares e papéis na estrutura de poder da nova sociedade.  

Ao ressignificar a questão de raça, o próprio Movimento Negro foi dando 

novos sentidos ao abordar a população negra no Brasil, principalmente nos fatores 

enunciados: instrumentos teóricos, ideológicos e políticos para explicar o racismo de 

uma forma mais sucinta. 

 

2.2 O povo negro no livro didático de História: caminhos de uma educação 

antirracista 

 

 O livro didático é uma fonte para o entendimento das inúmeras histórias e 

que atualmente serve como meio para debatermos os conflitos e histórias que 

ocorreram no passado e se refletem em nosso presente. É uma mercadoria ligada 

ao mundo editorial e à lógica da indústria cultural do meio capitalista, mas até 

meados da década de 1990 era um privilégio voltado apenas para as classes mais 

abastadas.  
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O livro didático é um meio para avaliarmos a perpetuação das culturas e suas 

ideologias, apesar de terem influência governamental, partindo de nosso estudo e 

pesquisa, enfatizamos que este material didático é a principal ferramenta para que 

os alunos possam entender a representação do negro e sua história de luta, e o 

quão importante eles foram e são para a história do Brasil. 

O docente e o discente são os sujeitos principais para a utilização e a prática 

de ensino e aprendizagem com o livro didático. Mas ainda subsiste, em alguns livros 

didáticos de História, um conhecimento histórico proposto de forma simplificada e 

que não aprofunda determinadas temáticas que permitam a formação crítica e 

reflexiva do aluno.  

Muitos livros apresentam os assuntos de modo compacto. Se o docente não 

tiver um posicionamento crítico e buscar outros materiais didáticos para o 

planejamento e pesquisa de suas aulas, ele terá a sua abordagem dificultada pela 

forma como muitos livros didáticos apresentam o conteúdo.  

Para entendermos a trajetória do livro didático proposta no Brasil a partir do 

século XX chamamos a atenção para o período do governo de Getúlio Vargas, que 

tornou obrigatório o fornecimento dos livros didáticos para todo o país. No ano de 

1938 foi criado o Instituto Nacional do Livro (INL) com a função de edição e tradução 

de obras literárias de interesse público e, no ano seguinte, foi criada a Comissão 

Nacional do Livro Didático (CNLD) que analisava os livros a serem adotados pelos 

órgãos públicos no país.  

Na década seguinte, em 1940, o Governo Federal consolidou uma legislação 

quanto à produção dos livros didáticos (Decreto-Lei nº8460/45), normatizando sua 

utilização e importação. Ananias (2008) afirmou que essa lei consolidou a legislação 

sobre as condições de produção, importação e a utilização dos livros didáticos. 

Os livros produzidos no período de Getúlio Vergas tinham um tempo maior de 

duração comparado aos dias atuais, pois o máximo de tempo que a edição do livro 

dura atualmente é de três anos, como também os autores que elaboraram o material 

didático eram figuras de intelectuais considerados importantes no período.  

A partir da década de 1960 os livros passaram a ser escritos por professores 

formados nas áreas de conhecimento. Após a ditadura militar e com o processo de 

redemocratização em 1985 foi criado o Programa Nacional do Livro Didático- PNLD 

instituído pelo Ministério da Educação – MEC, que tinha o objetivo de universalizar 
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gradativamente o uso do livro com o foco na distribuição gratuita desse material para 

que todos os alunos da escola pública obtivessem acesso ao mesmo. 

Cabia aos professores escolherem qual material era necessário para cada 

escola. O PNLD acabou sendo um fator econômico gradativamente lucrativo para as 

editoras. Além deste aspecto, outro importante foi o processo de análise e avaliação. 

O MEC publicava o Guia de Livros Didáticos com todas as coleções didáticas 

aprovadas, deixando a cargo das escolas a decisão de qual livro mais se 

assemelhava ao seu projeto político pedagógico e ao plano de ensino da escola. 

O livro didático é elaborado com alguns quesitos, entre eles os itens objetivos 

e metas que tem como função um criterioso processo para evitar os estereótipos nos 

livros didáticos, principalmente contra mulheres, negros e índios. Mas a realidade de 

alguns desses materiais didáticos é diferente, pois se verificam em algumas 

coleções, práticas de discriminação a partir dessas figuras, seja no ensino 

fundamental ou no médio. 

Na década de 1990 houve um elevado aumento na demanda por livros 

didáticos que foram distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Nestes livros, esses parâmetros, que constituem uma referência para a montagem 

dos currículos e que fatalmente influenciaram o mercado editorial, vêm sendo 

construídos com a colaboração de consultores chamados individualmente pelo 

governo, sem critérios claramente definidos e sem que associações profissionais 

sejam consultadas (LIMA e SILVA, 1999). 

O livro didático é um objeto direcionado ao público, além disso, esse suporte 

didático tem influência direta e indireta de diversos autores, editores, jornalistas e 

especialistas, mas os principais são os professores de História que muitas vezes 

acabam sendo silenciados. 

É necessário enfatizar que o livro didático possui vários sujeitos em seu 

processo de elaboração e que este passa pela intervenção de professores e alunos 

que realizam práticas diferentes de leitura e de trabalho escolar. Os usos que 

professores e alunos fazem do livro didático são variados e podem transformar esse 

veículo ideológico e fonte de lucro das editoras em um instrumento de trabalho mais 

eficiente e adequado às necessidades de um ensino autônomo (BITTENCOURT, 

2004, p. 73). 
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Atendendo às diretrizes da Base Nacional Curricular Comum (BNCC), o 

currículo escolar deve se inspirar nos princípios constitucionais, adaptando-se à 

realidade de forma a colocar todos em pé de igualdade, uma vez que “todos são 

iguais, constituindo-se uma função social do estado cumprindo o atendimento do 

direito do cidadão que vê na escola uma via de cidadania”. 

Infelizmente o entendimento de algumas editoras dos livros didáticos é de que 

elas têm a função primordial de levar a resposta para o professor, indicar a ele o que 

deve ou não aplicar em suas aulas. De fato, a realidade dos professores, 

principalmente da escola pública é diversa, primeiramente pelo fato de trabalharem 

com um excesso de aulas e turmas diferentes, como também pela falta de formação. 

Mas esta dificuldade não justifica o fato de algumas editoras afirmarem que sem o 

livro o professor não terá capacidade para ministrar uma aula. O apoio do material 

didático é importante, mas não exclui o fato de que o professor sem ele tem a 

capacidade de ministrar uma aula com seus conhecimentos. O livro é um suporte 

relevante também em sala de aula, é o que denominamos de dois pesos e duas 

medidas nesse quesito.  

Nos livros didáticos de História, a equipe de pareceristas avalia se a 

“coleção/obra foi concebida e organizada segundo uma metodologia de ensino-

aprendizagem que seja adequada às finalidades e às especificidades dos alunos” 

(BEZERRA, 2006, p. 36). Vale salientar que o conhecimento que acaba sendo 

reproduzido pelo historiador será sempre a peça fundamental para os autores do 

livro didático. 

O historiador Roger Chartier (2002) tem uma visão sobre o livro didático como 

um objeto de estudo, mas que, de certo modo, acabou sofrendo as influências 

socioeconômicas; ele afirmou que a tarefa do historiador para com o livro é entender 

o conjunto dos atores que fazem parte como um todo do processo que foi feito para 

que o livro fosse elaborado. Há que se considerar que, com a elaboração do livro 

passamos a compreender todo o conjunto de temas que o livro didático quer 

transmitir no ensino de História. 

Ainda na perspectiva destas reflexões, Chartier (1994) mostra que antes do 

surgimento do mundo tecnológico e das notícias espalhadas pelas redes sociais, o 

livro tinha a função de trazer ideologias e valores de culturas diversas, é o que 

podemos observar: que como os veículos de comunicação obterem respostas 
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prontas e com mais rapidez para os alunos, o livro didático acaba sendo deixado de 

lado.  

Sabemos que a tecnologia veio para aprimorar o modo de ensino, mas não 

podemos esquecer que o livro didático é rico em conhecimento, e é um objeto que 

leva o aluno a refletir e debater sobre determinado assunto, em especial sobre como 

os negros estão sendo demonstrados nas coleções que são encaminhadas para as 

escolas. O livro é uma fonte essencial e não deve ser deixado de lado. 

Além disso, os assuntos que fazem parte do livro didático estão estruturados 

pelos currículos educacionais, mesmo com a interferência do Estado em alguns 

assuntos que possam ferir a forma como o governo trabalha, todo um processo de 

avaliação dos assuntos do livro é feito para que este possa ser aceito e enviado para 

as instituições.  

Segundo a Circe Bittencourt (2011) a importância do livro didático é baseada 

em um suporte de conhecimento, sendo veiculares as ideologias de uma 

determinada época, principalmente no século XIX, em que o livro didático vem de 

uma narrativa conservadora e nacionalista. São dois fatores que contribuíram para 

obtermos uma sociedade construída através de identidades e preconceitos 

persistentes.  

É fato que, apesar da influência dos órgãos públicos, o livro acabou obtendo 

assuntos voltados para a branquitude e isto é algo que nos dias atuais passa por 

uma avaliação dos professores, principalmente no quesito que avalia qual editora se 

encaixa melhor para abordar a verdadeira representação do negro sem ser resumida 

ou em poucas páginas. Sua escolha, seu consumo, sua recepção e seu descarte 

mobilizam parcerias na comunidade escolar e produzem inúmeros debates e 

polêmicas (CHOPIN, 2004). 

Chopin (2004) chamou a atenção para como as controvérsias, principalmente 

as do Governo, acabam provocando debates e discórdias entre os professores 

assim como envolvem todo o corpo escolar.  

Em relação ao negro abordado no livro, é preciso uma elaboração mais 

aprofundada sobre como o negro constitui toda a história do Brasil, para mantermos 

apagado esse estereótipo que há muito tempo se mantém no livro didático, cuja 

representação que foi construída é de submissão. 
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O objetivo do livro é evidenciar a narrativa histórica construída na perspectiva 

do povo negro, não uma única perspectiva de ser ler a história do povo negro no 

Brasil. Para Kanashiro (2008) o livro didático é visto como mercadoria, pautado na 

lógica capitalista, tentando, ao fim, alcançar o lucro. Sendo um produto da indústria 

cultural, o livro é padronizado e caracteriza-se como objeto descartável, 

principalmente àquele denominado “consumível” (no qual o aluno escreve no próprio 

livro). 

A forma como o ensino da História foi proposta no Brasil nos seus primórdios 

trazia uma perspectiva da história vista pelo currículo oficial (BITTENCOURT, 2011). 

A partir dessa afirmação podemos observar que o ensino de História era baseado 

apenas no patriotismo e na elite branca, destes conceitos eram retirados os heróis 

de grande parte dos períodos da história do Brasil, não que atualmente isso ainda 

não prevaleça, mas hoje com uma constância disfarçada. 

Em relação aos livros de História, Miranda e De Luca (2004, p. 127) 

sustentam que autores e editores, receando a exclusão de seu produto do Guia do 

Livro Didático, passaram a ter cuidados evidentes para que os livros não 

veiculassem mais estereótipos, desatualizações graves, erros de informação ou 

conceituais, preconceitos de gênero, condição social ou etnia, bem como de 

quaisquer formas de proselitismo e incoerências metodológicas graves entre a 

proposta explicitada e aquilo que foi efetivamente realizado ao longo da obra. 

É de grande relevância, uma análise sobre alguns temas históricos 

reproduzidos nos materiais didáticos. Essa análise foi feita por Telles (1984) e teve 

por objetivo analisar como as culturas estavam sendo representadas no ensino 

primário e secundário dos livros de História. Vasconcellos, (1994) chamou a atenção 

para a deficiência que os professores sentem em relação aos temas que são 

deixados de lado. Acerca disso há professores que se limitam ao livro didático como 

único material de apoio e acabam abordando o assunto sobre a história dos negros 

no Brasil de forma resumida, sendo também bem controversos em parte dos 

materiais didáticos. 

Em relação às fontes históricas, o livro didático surge como principal material 

para os professores. Todo o processo de pesquisa para um método científico surgiu 

na Europa a partir do século XIX, com as ciências naturais que dominavam todo o 

meio acadêmico por meio de métodos de pesquisas. De acordo com a Escola 
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Metódica, a História teria por função o levantamento científico dos fatos, uma vez 

que seria a Sociologia quem os deveria interpretar. Segundo François Dosse, os 

historiadores empiristas “pretenderam fundar uma ciência positiva para escapar ao 

subjetivismo” (DOSSE, 1992, p. 39). Entrando em colisão com os pensamentos da 

Escola Metódica surgiu a Escola dos Annales iniciada na França em 1920 com o 

objetivo de renovar a historiografia, além de repensar o tempo da História. 

 Foi a partir da Terceira Geração da Escola dos Annales que surgiram novos 

campos de pesquisa, principalmente no campo de ensino, fazendo com que a 

abordagem do tema sobre negritude fosse enfatizada, uma vez que os heróis e 

grandes políticos eram os que tinham destaque na História, além disso, a terceira 

geração possibilitou o uso de novas fontes, entre elas podemos citar o livro didático. 

A Escola dos Annales causou mudanças no campo da História, transformando a 

maneira do historiador agir ou reproduzir os seus conhecimentos, causando 

polêmica em relação ao olhar do conhecimento histórico, pois diferentemente da 

Escola Metódica, que tinha como base os documentos, os Annales apresentaram 

novas possibilidades de encontrar diferentes fontes de pesquisa e ensino.  

O processo de mudanças de novas fontes deu espaço para o surgimento da 

história cultural, que foi dividida em três momentos. O terceiro momento tem íntima 

relação com a descoberta do povo ou a história cultural popular, na década de 

1960.  De acordo com Barros (2005, p.131) “a contribuição decisiva de Chartier para 

a História Cultural está na elaboração das noções complementares de práticas e 

representações”, a cultura poderia ser examinada a partir dessa relação interativa 

entre estes dois polos.  

Isso quer dizer que tanto a produção de objetos culturais, quanto os sujeitos 

receptores de cultura circularam entre práticas e representações, o que pode se 

exemplificar com os negros abordados no material didático, como são apresentados 

para os alunos, além da cultura negra que carrega estereótipos que precisam ser 

apagados.  

Roger Chartier (1990) interessou-se, por exemplo, pelas transferências entre 

a cultura oral e a cultura escrita, mostrando como indivíduos não letrados podem 

participar da cultura letrada através de práticas culturais diversas, pois muitos povos 

eram esquecidos ou anulados pela História por não possuírem uma escrita, por 
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exemplo, os indígenas e os povos africanos: pouco se tinham sobre a escrita desses 

povos.  

O conceito de representação utilizado pelos estudos da história cultural 

reorientou a postura do historiador. De acordo com Sandra Jatahy Pesavento (2005, 

p.40), “representar é, pois, fundamentalmente, estar no lugar de, é personificação de 

um ausente; é um apresentar de novo, que dá a ver uma ausência”.  

Uma das razões pelas quais o livro didático como material pedagógico é 

importante se deve ao fato de que ele tem como principal função fornecer, organizar 

e sistematizar todos os conteúdos, além de incluir métodos de aprendizagem da 

disciplina. É um livro no qual está incluído não apenas o conteúdo da matéria em si, 

mas uma concepção de aprendizagem.  

Apesar de ser um material mediador de conhecimento e facilitador da 

apreensão de conceitos, ele é criticado principalmente na disciplina de História, 

sendo um tema polêmico, principalmente por todos os fatores históricos que 

aconteceram anteriormente ao surgimento do livro, e que os órgãos públicos optam 

por silenciar. É um material pedagógico de difícil definição, assume funções 

diferentes dependendo do lugar e do momento. 

No que se refere às relações entre os conteúdos acadêmicos e escolares o 

historiador Carlos Vesentini (1997), em uma publicação de seu artigo Escola e Livro 

Didático de História, afirmou que as especificidades do livro em seu processo de 

criação e cristalização da memória têm determinados fatos considerados 

fundamentais para a nossa sociedade, assim sendo, o livro didático serve 

como meio de reprodução da historiografia.  

A história das populações negras é identificada no livro didático após todo o 

processo de luta do Movimento Negro, além da produção historiográfica que insiste 

em manter os negros estereotipados através do período da escravidão, pouco 

trazendo a verdade e enfatizando a história que se passa pós- abolição e como 

esses grupos atuavam com suas lutas em busca de seus direitos no século XX no 

Brasil. 

Os manuais didáticos estão se tornando cada vez mais uma ferramenta 

polifônica que obtém diversas funções. A primeira delas é avaliar as competências e 

os saberes, além de oferecer suportes diferentes e uma documentação completa, e 

facilitar para que o aluno tenha acesso a outros métodos em diferentes 
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contextos.  Uma análise que ainda deve ser feita sobre o livro diz respeito aos os 

conteúdos pedagógicos, ou do método de aprendizagem. Deve atentar-se para que 

os alunos tenham oportunidade de comparar, fazer diferenciações entre os 

acontecimentos e relações históricas, além de fornecer pistas para que os alunos 

fiquem curiosos para responderem sobre determinado assunto. 

No decorrer deste estudo percebemos que, em relação ao povo negro o livro 

didático, salvo algumas exceções, continua com a mesma postura. É necessário que 

se apresente este segmento étnico de forma mais inclusiva.  A História nos mostra 

que sua função no ensino é de justificar as realidades, os projetos políticos e as 

suas ideologias. Este é o aspecto fundamental da História para a sociedade. 

Conforme Bittencourt (2004), cada “lição” do livro deveria ser exposta pelo 

professor e lida pelo aluno, que, em seguida, fazia um resumo. Tal resumo seguia 

um roteiro apresentado como “quadro sinóptico”, dividido em “personagens”, 

“atributos”, “feitos e acontecimentos” e “datas”.  
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3 A TEMÁTICA DO POVO NEGRO NOS LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA 

 

 Ao longo deste capítulo, analisamos dois livros didáticos de coleções 

diferente dos 7º. Anos. A escolha foi por duas coleções de materiais didáticos 

diferentes, mas que remetem ao mesmo ano de ensino: o 7º ano do fundamental 

(em seus anos finais). Foi comparado como cada autor divide seus capítulos, suas 

visões em relação a representar a figura do negro para o ensino de história e se a 

questão do negro e suas diversificadas culturas estão dentro das normas. 

 

3.1 Análise das coleções e como os autores abordam essa temática 

 

 O livro didático tem o dever de cumprir o papel de estimulador da cidadania, 

produzindo o efeito contrário de qualquer possibilidade de preconceito e 

discriminação, desde o próprio material didático até a entrada e saída da escola.  

A importância da cultura negra no livro didático se faz por trazer uma visão 

antirracista e quebrar o mito de que as pessoas negras não são bonitas, além de 

valorizar as suas características físicas próprias, divulgar os feitos das pessoas 

negras em todos os aspectos da sociedade e apresentar a história e cultura negra e 

suas contribuições ao longo do tempo e do espaço.  “O racismo é, portanto, um 

sistema de opressão que nega direito, e não um simples ato da vontade de um 

indivíduo” (RIBEIRO, 2019, p.16). 

 Neste item foi feita uma análise a partir duas coleções que são utilizadas nas 

escolas públicas de Campina Grande e Queimadas. A primeira coleção é História 

Sociedade & Cidadania, do 7º ano, anos finais do ensino fundamental, 3ª edição, 

São Paulo, 2015. Esta coleção foi utilizada no Município de Queimadas e a escolha 

se deu a partir da experiência em sala de aula, em que o suporte didático foi 

utilizado e pelo fato de, apesar de suas lacunas, o material abordar as questões do 

negro.  

O autor da coleção é o Alfredo Boulos Júnior (figura 01) é doutor em 

Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e mestre 

em História Social pela Universidade de São Paulo (USP-SP). O local onde ele fez 

sua graduação não foi disponibilizado. Boulos Júnior Lecionou na rede pública e 

particular de ensino e assessorou a diretoria técnica da Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação FDE, do Governo do Estado de São Paulo. As suas 
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obras são adotadas em escolas de todo o país e reconhecidas pelo rigor conceitual, 

pela atualização historiográfica e pela comunicação real com os estudantes. Ele tem 

experiência na área de educação, com ênfase em história política e sociedade, 

atuando principalmente nos seguintes temas: representação, imagens, africanos, 

afrodescendentes, livro didático e África.  

 

Figura 01 - Alfredo Boulos Júnior 

 

Fonte: Coleção História Sociedade e Cidadania, 2017. 

 

 A coleção História Sociedade & Cidadania aborda os principais temas e 

processos históricos, desde as primeiras comunidades humanas até os dias atuais. 

Ela proporciona ao aluno pensar historicamente, sempre estimulando as reflexões e 

os problemas que acontecem em nossa sociedade. É válido ressaltar a grandeza 

que a coleção quer abarcar, levando o aluno a pensar sobre todos os 

acontecimentos desde a antiguidade aos atuais. 

 O contexto pelo qual a primeira coleção transitou foi entre 2017 a 2019, 

período em que o contexto político estava em constante mudança. Foi à transição do 

governo do então presidente Michel Temer para o governo do Jair Messias 

Bolsonaro. Vale ressaltar que a partir do governo Bolsonaro a educação brasileira 

tem passado por inúmeros desafios, principalmente em investimentos nas escolas 

públicas para o direito a uma educação igualitária. 

A coleção foi produzida em São Paulo pela editora FTD Educação e está em 

conformidade com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC para o ensino 

fundamental de História e procura atualizar os conteúdos, sempre que possível 

mostrando mais de um ponto de vista para o mesmo acontecimento, o que firma um 

compromisso com a ideia de que desenvolver a leitura e a escrita dos estudantes é 

tarefa de todas as áreas. Além disso, ela identifica, de acordo com as competências 
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da BNCC, a distribuição territorial da população brasileira em diferentes épocas, 

considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 

europeia e asiática).  

De início, na coleção do Alfredo Boulos Júnior, a capa do livro (figura02) 

destaca a figura de uma criança negra africana, dando ênfase à importância da 

cultura afro-brasileira. Retratar, na capa, uma criança negra e sua representatividade 

cultural é importante, porque já chama a atenção para a visibilidade negra a partir do 

material didático. Ideia interessante para todos que participam da idealização do 

livro. 

Figura 02 - Capa do livro didático 

 

Fonte: Boulos, 2015. 

 
 No contexto da obra de Alfredo Boulos, observamos que o autor, utiliza 

muitas imagens que referenciam os temas trabalhados. São imagens marcadas pela 

beleza e pelo valor histórico, tornando o ensino convidativo e prazeroso. Além disso, 

aqui se encontram o saber aceito pela comunidade de historiadores, a diversidade 

cultural brasileira e o convite para que os alunos construam o conhecimento 

histórico. Afinal, um dos pilares da coleção é a ideia de que o ensino de História é 

uma construção coletiva.  

Os eixos temáticos escolhidos estão organizados em unidades e capítulos, 

sempre com títulos em letras maiúsculas e com cores fortes para chamar a atenção 

do aluno para a temática. Porém, é evidente que o assunto sobre a cultura negra 

ainda continua com um destaque menor em relação à cultura europeia, e o 

empoderamento em relação aos europeus é demonstrado por cargos e ocupações 

como comandantes e detentores das terras, da religião e da sociedade em geral. 

Abaixo podemos observar algumas divisões do capítulo e seus temas (figura 03): 
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Figura 03 - Sumário da coleção História, Sociedade e Cidadania 

 

Fonte: Coleção História Sociedade e Cidadania, 2015. 

 

A figura (04) abaixo é a segunda parte do sumário, que vai abordar a Unidade 

quatro sobre a economia e a sociedade açucareira no período colonial no Brasil. 
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Figura 04 -  Segunda parte do sumário

 

Fonte: Coleção História Sociedade e Cidadania, 2015. 

 

Os capítulos escolhidos na coleção História Sociedade e Cidadania foram: 

Diversidade e Discriminação Religiosa e os Povos e Culturas Africanas: Malineses, 

Bantos e Iorubás, relacionando sempre o uso de imagens e a importância dessas 

culturas. Nestes capítulos há imagens que primam por mostrar figuras do mundo 

midiático, fazendo comparações de artistas que fazem parte da tradição Iorubá. 

Entre os artistas figura a cantora Margareth Menezes com álbuns retratando a 

importância do povo negro, com suas culturas e crenças diferenciadas. Porém, uma 

falha desse capítulo é que os assuntos são relatados parcialmente, as culturas são 

descritas resumidamente. Acreditamos que isto pode influenciar na aprendizagem 

do aluno.  

 O último capítulo escolhido na coleção foi da unidade 4 Nós e os outros, o 

capítulo 14, abordando a economia e a sociedade colonial açucareira, que se refere 

à questão da identidade negra, exemplificando os negros nos engenhos como mão 

de obra e ainda trazendo mais detalhes sobre alguns povos africanos que foram 

trazidos ao Brasil e que faziam parte do banto, mas deixando a lacuna da 

importância que os negros trouxeram para o Brasil.  

Como exemplificado acima, o Alfredo Boulos Júnior trabalha com o uso das 

iconografias, principalmente com o uso dos mapas, indicando a história da África 
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como também os trajetos que eles faziam. Isto é algo que acaba fixando e 

despertando a curiosidade do aluno como o interesse em aprender.  

 A escolha do 7º ano anos finais do Ensino Fundamental se deu pelo fato de 

que é o período em que o aluno está aflorando o seu pensamento e seu senso 

crítico, além de que é a partir dos anos finais do fundamental que a representação 

dos negros começa a ser apresentada de forma mais complexa, dependendo da 

coleção.  

É um material didático que, apesar de falhas em relação à abordagem do 

assunto contribui para a discussão. Como afirmou Ângelo Priori (1995): mesmo que 

o livro didático apresente equívoco ou problemas, por mais generalizante e por mais 

factual que se apresente, alunos e professores poderão elaborar um trabalho crítico, 

que consiga, com a introdução de novas fontes, ampliar os limites da análise 

histórica (PRIORI, 1995, idem p. 22). 

 De fato, o professor deve mobilizar o questionamento e o posicionamento 

crítico do aluno, em relação à cultura que consome e à história exposta nos 

materiais didáticos, como abordado inicialmente em nossos estudos, os livros 

passam por todo um processo não apenas de editoração, mas também de uma 

aprovação governamental, então é evidente que esse estereótipo, mesmo que 

superficial, prevaleça nos livros didáticos.  

A ideia fundamental é que os professores mostrem a importância das políticas 

públicas afirmativas (de acordo com as Leis 10.639/03 e 11.645/08) e sempre 

busquem desconstruir os estereótipos negativos relacionados ao povo negro. 

Quando esses assuntos sobre o povo negro forem trabalhados superficialmente no 

material didático, a exemplo do livro, cabe ao professor utilizar de metodologia que 

propicie uma análise crítica do texto.   

 Em relação à temática negra para a formação educativa do ensino de História 

a partir da coleção História Sociedade e Cidadania, abordam-se pontos positivos por 

proporcionar uma forte questão iconográfica, mas o negro ainda é visto 

superficialmente na coleção.  

A lacuna maior foi encontrada em dois capítulos pela forma resumida que eles 

foram retratados, sempre como servos, o que configura uma transmissão vaga do 

assunto: o negro visto superficialmente. Apesar de o manual ser um importante 

suporte para o aluno e o professor, o assunto sobre o negro para ser mais 
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aprofundado, precisa ser acompanhado de um pensamento crítico e de um diálogo 

constante em sala sobre esta temática e a reflexão em torno dela.  

 A segunda coleção escolhida para trabalhar foi o manual didático da Geração 

Alpha de História Ensino Fundamental anos finais do 7º ano, em sua 2ª edição - São 

Paulo, edição de 2018 a 2020.Trata-se de uma obra coletiva e organizada pelo 

Grupo SM Educação. A proposta de projeto educativo idealizada pelo Grupo SM 

surgiu com base em um coerente trabalho pautado em valores presentes em suas 

iniciativas educacionais, tendo como foco primordial apoiar instituições de ensino na 

transformação de suas propostas formativas, sempre mantendo sua identidade e 

contribuindo para seu pleno desenvolvimento.  

Esta coleção tem como uma das organizadoras Ana Lúcia Lana Nemi. Ela 

possui mestrado em História Social pela Universidade de São Paulo (1994), 

doutorado em Ciências Sociais pela Universidade de Campinas (2003) e pós-

doutorado em História pela Universidade de São Paulo e pela Universidade de 

Lisboa (2006). Tem experiência na área de História, com ênfase em Historiografia 

Ibérica e História Ibérica Contemporânea. A segunda organizadora, a Débora Yumi 

Motook é Coordenadora e professora de História no Centro Educacional Objetivo 

Litoral e autora de livros didáticos de História. A coleção foi usada na cidade de 

Campina Grande. Abaixo podemos observar a capa do livro mostrando a 

diversidade de culturas (figura 05).  

 

Figura 05 - Capa Livro Didático coleção Alpha 

 

Fonte: Geração Alpha, 2018. 
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O objetivo principal da coleção da Geração Alpha é formar pessoas que 

desenvolvam a escrita e a leitura, partindo do que os organizadores dizem ser a 

proposta da educação no século XXI. A coleção demonstra querer provocar um 

olhar crítico do aluno sobre a sociedade, e provocar para que eles aprendam a criar 

soluções próprias para os problemas, principalmente para avaliar a própria 

aprendizagem. 

A organização dos conteúdos é orientada pela sequência cronológica e pela 

simultaneidade histórica de diversas culturas em diferentes espaços, proporcionando 

à coleção um fio condutor, e oferecendo aos alunos uma importante compreensão 

dos processos históricos. Essa é a principal ideia que a coleção quer apresentar, na 

visão da autora. Como a proposta do livro é destinada ao ensino fundamental anos 

finais, a interpretação de textos é um recurso importante no processo de ensino- 

aprendizagem. Os textos em si podem ser utilizados como fontes históricas e 

historiográficas. 

A coleção é do período entre 2018 e 2020 quando o processo político estava 

em transição, com a mudança para o governo do atual presidente Jair Messias 

Bolsonaro. No ano seguinte, em 2019, ele pretendia mudar o edital dos manuais 

didáticos e permitir os erros e propagandas nos livros. Uma das principais 

abordagens pensadas pelo novo presidente consistia em retirar a ideia de que as 

ilustrações retratam “adequadamente a diversidade étnica da população brasileira, a 

pluralidade social e cultural do país”.   

Ou seja, as figuras presentes nos livros didáticos não precisariam mais, mostrar 
negros, brancos e índios, e seria aprovado um livro com ilustrações com crianças 
brancas apenas (Fonte: Estadão).  

 Apesar de toda a exigência do Programa Nacional do Livro Didático - PNLD, 

as ideias do presidente poderiam ser aprovadas. Essa segunda coleção, apesar de 

ter sido lançada no ano anterior a esse novo mandato, ainda pode-se analisar 

equívocos nos assuntos. O que preocupa é o pensamento dos poderes políticos em 

relação à educação, incentivando o preconceito que persiste em nossa sociedade. 

A coleção está dividida em quatro volumes, de modo a contemplar todos os 

anos finais do Ensino Fundamental, cada um dos volumes apresenta nove unidades 

que são compostas de dois a quatro capítulos cada (figuras 06 e 07). O que mais 

chama atenção na organização do manual didático da Geração Alpha é uma tabela 

baseada no que a Base Nacional Comum Curricular quer apresentar no ensino de 
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História. Ela é dividida em quadros apresentando os capítulos, e o motivo pelo qual 

esses temas devem ser aplicados no ensino de História e na formação dos alunos, 

principalmente nos estudos da África no qual se aborda como habilidade principal os 

processos específicos das sociedades africanas e americanas antes da chegada 

dos europeus sem engrandecê-los. Mais à frente poderemos observar se o que a 

coleção apresenta é realmente verdadeiro.  

 

Figura 06 - Divisão das unidades 

 

Fonte: GeraçãoAlpha, 2018. 

 

Além disso, em meio à apresentação das unidades, existe uma sequência de 

textos de apoio sobre os temas que serão abordados ao longo das aulas. Em 

destaque, um breve texto sobre os ‘’ Avanços e desafios no ensino de história 

africana, afro-brasileira e indígena’’. Abaixo, na figura 07, podemos observar que 

antes mesmo de começar a apresentar o sumário do livro, podemos entender o que 

realmente a BNCC impõe para que seja ensinado aos alunos e quais os objetivos a 

serem alcançados.  

O sumário apresenta a primeira unidade intitulada como África: Muitos Povos. 

Esta foi uma das unidades escolhidas para ser analisada. Diferente da coleção de 

Alfredo Boulos, essa investiu em textos de apoio e poucas imagens. De início ela 
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retrata alguns povos africanos tentando superar a visão eurocêntrica da História, 

priorizando a valorização das narrativas históricas dos diferentes povos e regiões. 

Vejamos a figura 08, na página seguinte.  

 

Figura 07 - Divisão das Unidades II 

 

Fonte: Geração Alpha, 2018. 
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Figura 08 - Sumário Coleção Alpha 

 

 

Fonte: Geração Alpha, 2018. 

 

As unidades escolhidas foram a Unidade um, capítulo um intitulado África: 

Muitos Povos, tratando, de início, da importância que a África representa como 

sendo o berço da humanidade e a sua grande diversidade étnica, linguística e 

cultural. É interessante ressaltar que o capítulo é iniciado apresentando a África de 

uma forma introdutória positiva, e posteriormente o capítulo identifica as formas de 

organizações e culturas diferentes, sendo um fator importante para o aprendizado 

dos alunos a ênfase a esses povos e a promoção de um diálogo sobre a 

diversidade, que são os Iorubás, assunto visto na primeira coleção analisada. 

A diferença da discussão neste primeiro capítulo para as discussões levantas 

pela outra coleção é a presença de muitos textos abordando sobre o povo negro, no 

entanto, sem muitos recursos imagéticos que possibilitassem relacionar o texto às 

imagens.  Em outro capítulo, a cultura negra é analisada na oitava unidade, a partir 

de um capítulo denominado Os africanos na América Portuguesa. Ao longo do 
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capítulo percebem-se as diferentes formas de escravização, mas ele também 

aborda a dominação dos portugueses ao chegarem ao norte da África. 

No capítulo dois há uma menção à “A Sociedade do Engenho”, a 

centralização do negro se faz presente, neste capítulo e nos chama a atenção a 

forma como a pessoa negra é visualizada, ainda no trabalho, na condição de 

escravizado. Mostram-se a evidência das diferenças de classes.  

A escolha do 7º ano se verificou pelo fato de que é neste ano escolar que se 

discute mais amplamente a questão do povo negro. Isto ocorre basicamente pelo 

fato de que é o período em que os alunos estão aprendendo a pensar sobre a 

diversidade dos povos e culturas e as diferentes formas de organização, como 

também reconhecer a diversidade desde a base cultural, conviver com elas e 

respeitar as diferentes religiões, costumes e cor da pele independentemente. 

No que se refere à aprendizagem do aluno, enfatizamos que a coleção Alpha, 

apesar de ter abordagens mais parciais, retrata um breve texto sobre os africanos, 

informando que se trata de reeducar as relações entre brancos e não brancos, 

instigando o aluno à valorização do pertencimento étnico-racial dos 

afrodescendentes e dos indígenas, mostrando a importância da construção de uma 

nação democrática, em que todos tenham seus direitos garantidos, além da sua 

identidade valorizada.  

A coleção inicia com a exposição dos africanos a partir de suas culturas e 

costumes. É notório nesta coleção, sobretudo neste capitulo, a pouca utilização de 

recursos imagéticos, que, acreditamos, muito contribuiria para que o aluno pudesse 

associar a discussão textual com a imagem, mas isto não exclui o fato de estarem 

frisadas em dois capítulos as representações e suas formas de luta do povo negro e 

a opressão de brancos.  

Bittencourt (2008) sinaliza que atualmente as obras didáticas estão repletas 

de ilustrações que parecem concorrer, em busca de espaço, com os textos escritos. 

Essa opinião nos leva a deduzir que a questão iconográfica ganha espaço nos 

manuais didáticos como uma forma de tentar chamar a atenção do aluno, que 

muitas vezes não se encanta em um material com muito texto. 

Para o debate na sala de aula de História, a imagem como um recurso que o 

docente utiliza pode colaborar e orientar de forma didática o professor baseado nos 

textos apresentados sobre o assunto, possibilitando que este, ao trabalhar com o 
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aluno, possa propiciar que este articule as produções escritas com as imagens a 

elas associadas.  

Embora, o livro aborde os portugueses como os ‘’donos de tudo’’, cabe ao 

professor fazer, junto com os alunos, a reflexão do que isto significou e 

principalmente fazer a corrrelação com o uso de mapas que revelem a riqueza de 

estudar a África, desmistificando a ideia muitas vezes se sustenta na escola que é 

um país, apontando este continente pela sua diversidade e significado histórico e 

cultural deste povo para a aprendizagem histórica em sala de aula. 

O fazer docente estará sempre impregnado com as concepções de mundo, 

de vida e de existência dos sujeitos da prática. Desta forma, o debate contínuo, junto 

com as pesquisas e o material didático pode colocar o professor em processo de 

contextualização do ensinar e aprender dos alunos sobre a cultura afro-brasileira e 

os saberes africanos. 

Porém, é perceptível que, por mais avanços que o livro didático tenha tido, a 

representação do povo negro, africano ou afro-brasileiro, na maioria das vezes está 

ligada à condição de escravizado e, em poucas aparições, na condição de herói ou 

ainda de sujeito histórico que seja atuante.  

Situações assim fazem com que o papel do negro na sociedade ainda 

permaneça estigmatizado e estereotipado, embora haja avanços na 

representatividade do negro, há silenciamentos que infelizmente não serão 

desconstruídos em tão pouco tempo. É necessária a construção de um novo olhar 

sobre essa representatividade do negro e de uma nova mentalidade para perceber o 

racismo nos discursos de coleções didáticas e em práticas pedagógicas que 

inferiorizam e desumanizam a população negra em suas histórias e culturas e 

construir uma práxis pedagógica inclusiva.  

Vale ressaltar que os profissionais da educação, desde os autores de livros 

até os professores das escolas, têm uma função primordial na luta pela 

desconstrução de estigmas e estereótipos em relação às etnias negadas, a 

exemplo, do povo negro, apresentando a luta e resistência para a construção de 

uma sociedade menos desigual e mais justa, por meio da educação antirracista. É 

importante que os manuais didáticos, dentre eles o livro didático de História, possam 

estimular a inclusão e não exclusão deste povo e de sua história.  
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As duas coleções escolhidas em alguns momentos deixaram a desejar em 

relação ao ensinar a importância que o negro tem em nossa sociedade na 

construção da história do Brasil, mas, por outro lado apresentaram, mesmo que 

brevemente, as formas de viver, as culturas que eles seguem e, mesmo sendo 

apresentados como submissos em alguns momentos contraditórios, merecem a 

reflexão e o pensamento sobre esse povo, que representa a história de luta desse 

Brasil que até os dias atuais luta por igualdade em todos os espaços educacionais. 

 

3.2 Imagens do povo negro no livro didático1 

 
 Neste tópico serão realizadas análises de como as coleções escolhidas 

apresentam a imagem dos negros e de suas culturas ao longo dos capítulos que 

selecionamos para estudo e pesquisa, notabilizando como os textos dos capítulos 

discutem esta temática. Nossa proposta é mostrar como as linguagens, atividades e 

a produção dos capítulos analisados, na perspectiva das imagens pode auxiliar o 

docente no ensino sobre estes povos.   

No quarto capítulo da coleção História, Sociedade e Cidadania, intitulado 

Povos e culturas africanas: Malineses, Bantos e Iorubás, observamos a composição 

gráfica das páginas dessa coleção didática e deparamo-nos com os critérios que 

balizaram sua organização e o seu projeto gráfico. Os subtítulos foram impressos 

com letras em caixa alta, em cores diferentes do texto explicativo, uma cor mais 

chamativa, como também ocorre no número do capítulo. A parte das imagens, 

começa com três figuras negras e duas brancas (figura 09), mostrando os países ao 

qual fazem parte, e um mapa como destaque.  

Em relação aos textos, estes são breves resumos de uma linguagem 

adaptada para os alunos do 7° ano, uma explicação superficial, sem 

aprofundamento com o assunto. Tais textos foram diagramados em colunas e 

reduzidos, ocupando, assim, pouco menos da metade da página. As colunas de 

textos variam nas posições das páginas, às vezes, apareciam na coluna da direita e 

outras vezes, na esquerda. 

                                                             
1 Utilizaremos durante o desenrolar de todo o texto, o termo imagens visual e seu sinônimo 

iconografias, pois reconhecemos que as sociedades modernas têm reduzido o significado da palavra 
imagem apenas para sua característica de evidencia visual (ver, para tal, DEBORD, G. 2000). Ainda 
segundo Aumont J. “As imagens têm inúmeras atualizações potenciais, algumas se dirigem aos 
sentidos, outras unicamente ao intelecto”.  
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 No espaço restante de página que se contrapunha aos textos, foram 

impressas as imagens, os mapas, infográficos e curiosidades sobre o tema, as 

imagens e os mapas são muito coloridos e ocupam mais de um terço do espaço de 

impressão digital, tentando atrair os olhares dos leitores, em especial dos alunos e 

os estimular para que estes observem primeiro a imagem visual antes de ler todos 

os textos, mesmo que os textos sejam mais resumidos. As duas imagens abaixo vão 

retratar o início deste capítulo, que vai da página 64 a 65. 

 

Figura 09 - Povos e culturas africanas: Malineses, Bantos e Iorubás 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Boulos, Alfredo Júnior, 2015. 

  

A presença dos mapas é persistente no início do capítulo, e é abordado pela 

diferença de cores e representação que cada um tem nos países africanos 

explicitados, mas sem estereotipar as figuras expostas, abordadas de maneira geral 

e breve. Vejamos a figura 10: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 
 

 
 

Figura 10 - Árabes na África 

 

Fonte: Boulos Júnior, Alfredo, 2015. p.64-65. 

 

 A diferença da segunda página é a abordagem sobre a influência dos povos 

árabes na África e sobre como eles conquistaram alguns territórios africanos. De 

certa forma percebemos o recorte, na figura ao lado esquerdo, do homem negro 

carregando uma pedra como complemento, abordando uma curiosidade sobre o sal 

e desmitificando, através da antiguidade do comércio africano, a ideia difundida de 

que as sociedades africanas eram isoladas umas das outras, esta ideia deveria ser 

excluída.  

Nesse momento fica evidente como a valorização de que a África tem suas 

riquezas e suas histórias são mostradas resumidamente, em boxes, pois o foco 

principal do capítulo é destacar os povos árabes na África e toda a importância 

desses povos que fizeram parte das terras africanas, e não se abrange a 

importância deste continente no tocante à influência de outras civilizações, inclusive 

de outros continentes. 

Podemos observar, na figura (11) a seguir, que vai retratar o império do Mali, 

a identificação de que as principais fontes orais são as africanas, o tema é exposto 

de forma bastante resumida e inicialmente não provoca o aluno para entender sobre 

o assunto, pois começa a explicação abordando o Império e suas riquezas e 

posteriormente encerra o assunto.  
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Figura 11 - O Império do Mali 

 
 

Fonte: Boulos Júnior, Alfredo- História Sociedade e Cidadania. p. 66 
 

 

A abordagem das figuras do Império do Mali tem um destaque para a figura 

do líder dos Grios do Mali, que tinham muitos conhecimentos e que eram 

consideradas verdadeiras bibliotecas vivas e, mais abaixo, ao lado do texto, a figura 

de dois rapazes negros caminhando na Avenida dos Baobás. Apresentar as 

diferentes culturas é um ponto importante, essas imagens deveriam, no entanto, ter 

explicações mais claras. 

O próximo tópico do capítulo é intitulado Bantos no Brasil. Em apenas três 

linhas são abordadas que a maioria dos milhões de africanos entrados no Brasil 

entre os séculos XVI ao XIX eram falantes de línguas bantas e, posteriormente, um 

é exposto um quadro com algumas palavras bantas que influenciaram o português 

que é falado no Brasil. Este é um assunto interessante e que poderia ser melhor 

aprofundado.  

Apesar das lacunas em relação ao tópico, poderemos analisar a tabela, e logo 

abaixo (figura 12) um quadro de curiosidades sobre uma herança cultural dos povos 

bantos, representado por um grupo Jongo de Piquete, no interior de São Paulo em 

2007.  
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Figura 12 - Tabela das palavras bantas 

 
 

Fonte: Boulos, Júnior Alfredo, 2015. p.  73. 
 

 

Continuando a análise da coleção História Sociedade e Cidadania, há um 

tópico sobre os Iorubás. Observamos que esta parte o capítulo exalta diversos tipos 

de figuras negras importantes, com uma linguagem próxima do entendimento dos 

alunos e sempre ressaltando a importância desses povos nas terras da África 

Ocidental e para a formação cultural do Brasil.  

Após o título, ainda neste capítulo, podemos encontrar a figura de uma mulher 

negra com o seu filho. Eles explicam que a imagem é de uma mãe falante da língua 

iorubá, com seu filho no colo e ela é da Nigéria. Desta formo o autor vai explicando a 

importância dessa língua e pontuando que os Iorubás possuem grande número de 

descendentes, tanto em Cuba como no Brasil.  

Abaixo (figura 13), podemos observar a figura da mãe, mas falta informação 

sobre a fonte dessa foto, que é um dos fatores que o PNLD exige que nos manuais 

didáticos tenham: a fonte das imagens que são apresentadas nos livros, mas nessa 

coleção apenas essa imagem não tem referência.  
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Figura 13 - Mãe falante da língua Iorubá 

 
Fonte: Boulos, Júnior Alfred. 2015. p.74. 

  

Na passagem do capítulo que se refere aos Iorubás no Brasil, a referência é 

dada aos artistas negros, desde cantoresa artistas plásticos, escultores e pintores. A 

coleção retrata no capítulo a importância dessas figuras e que fazem parte da 

cultura Iorubá, que se mostra muito bem explanada, dentre todas as outras formas 

de retratar a figura negra.  

No capítulo, além das imagens que são postas em tamanho considerável, foi 

dada uma explicação resumida, sobre a representação de cada artista apresentado.  

A primeira representação é a cantora Margareth Menezes (figura 14), que tem 

relativa importância na cultura Iorubá, através de suas músicas, sempre retratando 

os momentos históricos que os negros passam, e até mesmo fazendo exaltação à 

cultura egípcia, ela é uma mulher negra que deve ser lembrada principalmente por 

todas as suas contribuições nessa luta pelas culturas africanas em geral. 

O segundo nome é o de Emanoel Araújo (figura 15), escultor e professor 

brasileiro de artes gráficas que, através de sua arte, expressa, na pintura a 

representação dessas culturas africanas que tendem a serem ocultadas. É graças 

às artes que apenas pela visualização, se pode retratar muitas informações e gerar 

inquietações dos alunos. 
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 Figura 14- Cantora Margareth Menezes      Figura 15 - Emanoel Araújo 

           
 

Fonte: Boulos, Júnior Alfredo, 2015. 
 

A terceira figura que é representada nesse capítulo é o mestre Didi (figura 

16). Ele foi um escultor de temas da religiosidade e do sagrado africano e ícone da 

cultura Iorubá, através das imagens, das pinturas e das esculturas que fazem parte 

de monumentos em todo o Brasil. Acreditamos que é possível levar o aluno a 

despertar seu interesse pelo assunto.  

 

Figura 16 - Mestre DIDI Figura 17 - Pintor Jorge Nascimento e o 

pintor Carybé 

      
 

Fonte: Boulos, Júnior Alfredo, 2015. 
 
 

 Outros artistas citados, representados acima, na figura 17, são Jorge 

Nascimento Ramos com suas rústicas pinturas retratando a cultura Iorubá que, de 

certo modo, representa a figura negra, e o Carybé com suas pinturas baseadas em 
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grandes obras literárias como Macunaíma e O sumiço da Santa, dois exemplos de 

identidades históricas do Brasil e do povo negro. 

Em relação às atividades propostas ao final (figura 18), elas trazem, de fato, 

uma linguagem adequada para o aluno, e para o entendimento resumido que o 

assunto mostrou em alguns momentos, e perguntas mais resumidas e diretas. Com 

essa atividade é encerrada a unidade que se dedica a explanar sobre algumas 

culturas pertencentes à África, abaixo pode se observar como esta parte foi 

estruturada. 

 

Figura 18 - Atividades 

    
 

Fonte: Boulos, Júnior Alfredo, 2015. p 82-83. 
 

 A coleção vem representando a parte iconográfica com imagens que ocupam 

toda a apresentação do capítulo e se inicia com a figura de um trabalhador rural, 

negro e indagando o aluno numa série de questionamentos, propondo que os alunos 

discutam, a partir dos questionamentos feitos e que o docente provoque o aluno a 

refletir a partir sobre as questões levantadas (figura 19). 
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Figura 19 - Economia e Sociedade Açucareira      Figura 20 - Jovens Africanos 

                     

Fonte: Boulos, Júnior Alfredo,2015. 

 

 Em relação à economia açucareira, a representação dos negros é feita 

através do processo de escravização africana e indígena. As separações foram 

definidas entre os portugueses, negros e mulatos, assumindo também a tese de 

que, com a mão de obra escrava o capitalismo no Brasil alavancou. 

 Na figura 20, acima, temos que, no meio do capítulo são apresentados dois 

jovens negros angolanos, que é um país habitado por descendentes dos povos 

bantos. Explicou-se que os Bantos eram povos que tinham um excelente domínio da 

metalurgia do ferro e que os portugueses conheciam as habilidades dos bantos 

através do trabalho deles no engenho. Esse segundo capítulo da coleção até então 

é o que aborda os negros escravizados para servirem de mão de obra para os 

brancos, principalmente pela comparação dos jovens que poderiam apenas 

apresentar a cultura Banta para os jovens. 

A próxima imagem analisada, a figura 21, refere-se ao trabalho na 

organização do engenho colonial e onde as escalas sociais são divididas. 

Verificamos, no capítulo, uma imagem inteira dedicada ao entendimento da divisão 

do engenho, o lugar onde cada um vive os transportes que utilizam e quem 

comandava os escravos que seria o feitor-mor. Esta organização pode ser 

problematizada em sala de aula, para que os alunos possam aprender como era 

feita essa divisão, a seguir são apresentadas cenas no engenho e do trabalho com a 

cana de açúcar. 
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Figura 21 - Engenho Colonial             Figura 22 - O trabalho no engenho 

         

Fonte: Revista de História da Biblioteca Nacional,     Fonte: Boulos, Júnior Alfredo,2015. 
Rio de Janeiro, ano 9, n.94, p.31, julho, 2013. 
 

Em relação ao trabalho no engenho (figura 22) a imagem propõe destacar 

como é feita a divisão para cada processo da cana de açúcar e retrata a sociedade 

açucareira que sabemos que era organizada entre proprietários de terras e os 

escravos que não eram donos nem de si mesmos, a imagem em destaque do 

capítulo faz parte de um quadro na página, que se chama dialogando. 

Acreditamos que o livro provoca os alunos para que eles pensassem acerca 

da imagem que estava sendo apresentada, é uma forma didática para que os alunos 

formem sua opinião, transformando essa imagem em uma aula para debates em 

relação ao uso das imagens. 

 A próxima figura (23) traz a imagem de um negro e uma negra aparentemente 

na fazenda onde trabalham, a partir dessa imagem o autor propõe uma análise 

crítica sobre as vestimentas que eles estão usando, fazendo com que o aluno 

desenvolva um olhar crítico, e até mesmo elimine esse estereótipo de que o escravo 

nesse período se vestia mal. 

 A penúltima imagem do capítulo (figura 24) representa a casa no Quilombo. O 

exemplo é de um quilombo em Alcântara (MA), é a única descrição que a imagem 

recebe, deixando vago o conhecimento sobre o Quilombo dos Palmares, importante 

referência para ser estudada pelos alunos e que de certa maneira não foi 

mencionada, a imagem acaba ficando sem sentido no meio do capítulo e passa 

despercebida. 
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Figura 23 - Negro e negra em uma fazenda   Figura 24 - Casa no Quilombo 

            

Fonte: Johann Moritz Rugendas,1835.        Fonte: Boulos Júnior, 2009. 

 A última imagem da coleção História Sociedade e Cidadania (figura 25) 

empreende um diálogo sobre o engenho de cana de açúcar do século XIX 

explicando para os alunos que nos engenhos neste período, as mulheres negras 

trabalhavam na moagem da cana, exigindo trabalho noite adentro. As mulheres são 

exemplificadas no material por correr perigo de perderem o braço por estarem muito 

exaustas, mas vale para os homens que trabalhavam muito. O que podemos 

perceber é que apesar de todo o preconceito ao redor das mulheres, elas também 

pegavam no trabalho da moagem, pois em muitos livros didático apenas a figura do 

homem é que trabalhava no engenho. Esta imagem é importante para discutir o 

papel da mulher negra no trabalho dos engenhos de cana de açúcar.  

Em relação às atividades propostas (figuras 26 e 27) sobre o período colonial 

procurou se frisar os colonizadores como os poderosos, apontou-se que sem os 

escravos o Brasil não conseguiria avançar nem ter engenho recorrente e pediu-se 

para que os alunos coloquem suas conclusões acerca de dois textos de apoio na 

questão. Observamos que a coleção tem muitas imagens, que precisam ser 

trabalhadas de forma problematizadora. 
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Figura 25 - Engenho de Cana 

 

Fonte: Rugendas. Séc XIX. Litogravura. 

 

 

Figura 26 – Atividades  Figura 27 - Atividade parte II 

 

 

Fonte: Boulos, Alfredo Júnior, 2015. 

 

A coleção da Geração Alpha inicia apresentando uma estrutura explicativa e 

detalhista sobre o assunto a ser abordado. Introduz-se o capítulo da unidade sobre a 

África e seus muitos povos fazendo a leitura de uma imagem (figura 28), depois se 
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indaga o que chama a atenção do aluno na foto, se este conhece alguém que usa o 

estilo de cabelo da mulher negra e por que nome o modo como ela carrega a criança 

é conhecido no Brasil.  

Além de questionar que o rosto dela transmite sofrimento, alegria ou uma vida 

mais difícil. A ideia principal com essa imagem é que o docente estimule o aluno a 

refletir sobre a presença africana no Brasil e a importância de conhecer essa cultura 

e de compreender a história social e cultural do Brasil, essa imagem proporciona aos 

alunos a imaginação e a busca por soluções. 

Acerca do capítulo Povos do Sahel, que leva o subtítulo de O estudo da 

História da África, este enfatiza que o historiador tem que fazer uma relação entre 

passado e presente, e enfatiza também a importância da África. Mostra que a região 

do Sahel era uma importante rota comercial, e nela se desenvolveram atividades 

econômicas funamentais para o desenvolvimento do continente africano. Na figura 

29 podemos observar as rotas comerciais transaarianas e com a presença dos 

negros como escravos nesse período. 

 

Figura 28 - Mulher e criança Himba         Figura 29 - As Rotas Comerciais 

 

 

Fonte: GianLucacoreano\ Fotoarena, 2017. Fonte: História geral da África, v. IV: África do século 

XII ao XVI. Brasilia: Unesco, 2010 
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Em relação à atividade proposta (figura 30), o livro apresenta 

questionamentos que podem ser trabalhados em sala de aula a partir da formação 

de duplas para debaterem sobre a questão da imagem das rotas comerciais 

transaarianas, mas o desenrolar da atividade aborda apenas a importância que os 

reinos que faziam parte do continente africano tiveram com riqueza material. O que 

pode ser concluído desse primeiro capítulo é que os reinos sempre se fazem 

presentes, tanto na primeira coleção como nesta que estamos analisando, mas o 

diferencial é a provocação feita na imagem sobre as indagações para os alunos 

acerca daquele povo, neste sentido ela é negativa pelo fato da representação 

africana ser mais uma vez superficial. 

 

Figura 30 - Atividade capítulo I 

 

Fonte: Coleção Alpha, 2018. 
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O segundo capítulo da coleção vem trazendo as formas de organização social 

dos diferentes povos Iorubás antes da chegada dos europeus. Inicialmente 

verificamos que esse ponto de reconhecimento dessa cultura antes dos outros 

povos europeus é interessante, já começamos a perceber que a cultura negra veio 

em primeiro lugar, sem exemplificar com o homem branco, e seus “domínios”.  

E ainda vem como dica para o professor que, ao abordar os povos iorubás, 

os alunos podem remeter à escravidão no Brasil. O livro apresenta um trecho do 

historiador Alberto da Costa e Silva para que os alunos possam analisar que é: 

 
[...] Os africanos não escravizavam os africanos, Nem se reconheciam 
então como africanos. Eles se viam como membros de uma aldeia, de um 
conjunto de aldeias, de um reino e de um grupo que falava a mesma língua, 
tinha os mesmos costumes e adorava os mesmos deuses (SILVA, 2008 p. 
85-88). 
 

A partir do trecho representado pela citação acima, os professores podem 

fazer debates com os alunos sobre o que acham do mesmo. São nos mínimos 

detalhes do livro didático que pode se construir uma educação igualitária em relação 

aos povos negros, principalmente neste momento dessa coleção em que a cultura 

Iorubá é vista anteriormente à chegada dos europeus e não o vice-versa que foi 

encontrado na coleção anterior em relação aos iorubás, sempre vistos inicialmente 

pela vinda dos europeus para dominar o comércio. 

 A imagem abaixo (figura 31) é representada por mulheres Iorubás usando 

trajes típicos durante um festival Olojo, na Nigéria em 2016.  

 

Figura 31 - Mulheres Iorubás 

 

Fonte: Geração Alpha, 2016. 

 

As atividades (figura 32) até então são baseadas em habilidades da Base 

Nacional Comum Curricular e entre elas está habilidade EF07HI03 em que é 

proposta a identificação e a contextualização de aspectos e processos típicos das 

sociedades iorubás. Na atividade vamos encontrar questões sobre os papéis 
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femininos das mulheres Iorubás atualmente, tornando o diálogo significativo sobre 

essa cultura e a sua permanência no continente africano. 

 

Figura 32 - Atividades 

 

Fonte: Coleção Alpha, 2018. 

 

O último capítulo da coleção, representado pela unidade 8, é intitulado Os 

Africanos na América Portuguesa e busca identificar as diferentes formas de 

escravização e as relações comerciais estabelecidas entre o reino africano e 

Portugal. Também propõe reconhecer o protagonismo e a importância dos africanos 

e afrodescendentes.  
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Articulada à proposta da Base Nacional Comum Curricular a coleção vem 

trazendo estratégias para verificar os aspectos e processos das sociedades 

africanas e americanas antes mesmo da chegada dos europeus, além de identificar 

a distribuição territorial da população brasileira nas diferentes épocas envolvendo a 

diversidade étnico-racial e étnico cultural que seria indígena, africana, europeia e 

asiática. 

 Ao longo do capítulo é exposta uma imagem que ocupa as duas páginas do 

livro, abordando uma manifestação cultural afro-brasileira, o maracatu (figura 33), e 

segue com contribuições do antropólogo Kabengele Munanga acerca dos africanos. 

É interessante o debate sobre de onde surgiu o racismo. 

 

Figura 33 - Maracatu 

 

Fonte: Geração Alpha, 2018. 

 
O capítulo intitulado O tráfico de escravizados apresenta imagens (figura 34) 

que explicam detalhadamente o acontecimento. Fala-se da estimativa de 

desembarque dos africanos no Brasil e de como eles sobreviveram à viagem nos 

navios negreiros, além das péssimas condições a que foram expostos, e não apenas 

os adultos, mas a presença das crianças nas imagens e o quanto elas sofreram. É 

interessante o docente chamar atenção do aluno para essa análise da imagem. 



62 
 

 
 

Abaixo são abordadas as estimativas do desembarque dos africanos no Brasil, 

fazendo com que o aluno perceba o crescimento exorbitante dessas ‘exportações’ 

de pessoas para o Brasil. 

A viagem nos navios negreiros, como retratada na figura 35, não tinha 

estruturas para o exorbitante número de escravos que eram transportados, muitos 

deles amarrados e sofrendo torturas. Esta é evidentemente uma imagem que deve 

ser problematizada pelos docentes para que os discentes adquiram um 

entendimento mais aprofundado do tema, recorrendo a outras fontes imagéticas 

para entender melhor como era feito todo esse processo. 

 
Figura 34 - Tabela de desembarque Figura 35 - A viagem nos navios negreiros 

 dos Africanos 

 
 
Fonte: Estatísticas históricas do Brasil: séries   Fonte: Geração Alpha, 2018. 
econômicas, demográficas e sociais de 1550  
a 1998. IBGE,1990.P.60. 
 

As imagens seguem destacando a mão de obra escravizada como base do 

trabalho da América portuguesa. O que é representado a seguir é um trabalho 

manual que foi associado à escravidão durante séculos no Brasil (figura 36). É 

interessante que os alunos através das imagens descrevam o que estão observando 

nelas e apontem que tipo de trabalho está sendo realizado pelos personagens da 

figura e qual a diferença entre as duas imagens (figuras 36 e 37).  

Na imagem 36 é apresentada uma cena em que as crianças negras 

trabalham em uma sapataria e pode-se observar o dono da sapataria com uma 
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palmatória para castigá-los e a senhora atrás da porta com seu filho pequeno branco 

observando tudo que acontece. 

 Nesta coleção os pontos que são verificados são a importância dos negros 

para a história. Nesse penúltimo título da unidade não poderia ser diferente, o 

destaque é para os conhecimentos e tecnologias africanas. Nele são apresentadas 

as contribuições de africanas em termos de tecnologias, ideias e comportamentos 

para a América, como na metalurgia, na construção de edifícios, na produção de 

açúcar, no artesanato entre outras áreas. Nesse quesito o debate é válido para 

provocar os alunos a refletirem sobre qual foi a atuação dos africanos trazidos para 

a América Portuguesa e os trabalhos em que esse povo era especializado, 

remetendo à importância que eles representam para a nossa História e para a 

História do nosso Brasil.  

 

Figura 36 - Sapataria século XIX  Figura 37 -Escravizados lavrando diamantes 
 

   
Fonte: Coleção Alpha, 2018. 

 
 

Diferente da primeira coleção, História Sociedade e Cidadania, em que 

encontramos figuras famosas de artistas negros, nesta segunda coleção, Alpha, a 

valorização é dos negros que tiveram destaque nos movimentos sociais. O que 

podemos entender nesse último capítulo é que é possível fomentar o diálogo sobre o 

racismo estrutural no Brasil, apresentando um panorama histórico da luta para essa 

desconstrução, além de trazer para os alunos todas as lutas sobre políticas 

afirmativas. Vale ressaltar que o capítulo também exemplifica o que seriam essas 

políticas afirmativas, e toda a luta do Movimento Negro em relação aos sistemas de 

cotas raciais, que reserva vagas para alunos afrodescendentes nas universidades.  

A imagem apresentada (figura 38) é de uma grande mobilização dos 

movimentos sociais, especialmente dos negros, LGBT (relativo a gays, lésbicas, 
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bissexuais e transexuais entre outros). A foto evidencia o movimento por causa do 

assassinato de Marielle Franco, mulher negra que foi vereadora da capital do Rio de 

Janeiro. 

Ela era uma representante, uma ativista negra que defendia as políticas 

afirmativas, mas infelizmente perdeu sua vida. O protesto foi no Rio de Janeiro em 

frente à Câmara Municipal, em 2018. A coleção abre espaço para explicar quem foi 

essa mulher que tanto contribuiu para as lutas do povo negro para conquistar 

espaço nesse país. A imagem é, mais uma vez, um objeto para que os alunos 

possam analisar criticar e debater todo esse contexto, uma vez que o assassinato da 

Marielle Franco repercute até os dias atuais.   

 

     Figura 38 - Mobilização dos Movimentos Negros 

 

     Fonte: Coleção Alpha, 2018. 

 

Para encerrar o capítulo, uma atividade é proposta com perguntas diretas 

sobre o assunto estudado, como também análise de imagens em relação a uma 

pintura dos escravizados trabalhando (figura 39). E, por fim, uma questão sobre as 

políticas afirmativas, indagando se os alunos tinham conhecimento sobre como 

funciona e caso não tenham conhecimento estes são direcionados a fazerem 

pesquisas mais aprofundadas em relação ao tema. É curiosa essa provocação para 

que o aluno se desvincule do livro didático e explore outras fontes, para não ficar 

apenas com aquele assunto resumido.  

Através da análise das duas coleções, História Sociedade e Cidadania, e a 

coleção Alpha, pode-se concluir que os livros atendem às demandas da Lei 

10.639/03, mas apenas por abordarem algum capítulo mencionando o negro e a 

História da África. Por outro lado, esses capítulos continuam a abordar um espaço 
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temporal mais curto, privilegiando a História Antiga como também a questão do 

domínio português em destaque.  

 

Figura 39 - Atividade coleção II 

 
             Fonte: Coleção Alpha, 2018. 

 
Já em relação à abordagem dos negros, a representação entre as coleções 

História Sociedade e Cidadania e a Coleção Alpha cumpre, apesar de 

resumidamente, o papel de trazer a figura do negro, em alguns momentos, como 

importante ser social. Porém em relação às atualidades sobre a África e suas 

tecnologias, na coleção História Sociedade e Cidadania não há ênfase às recentes 

descobertas arqueológicas como também às primeiras comunidades africanas com 

tecnologia na agricultura. Isto é algo que a coleção Alpha destaca: quanto os 
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africanos contribuíram para a pesca, a caça, a questão do manuseio da cana de 

açúcar, a construção de edifícios, entre outros pontos positivos. 

Em relação à História da África, as duas coleções abordam a formatação dos 

impérios africanos no período da antiguidade e sua importância, e há uma 

superficialidade na questão do engenho colonial, na coleção História, Sociedade e 

Cidadania, na qual podemos observar uma negação das temporalidades. Excluir 

essas mudanças africanas é retirar toda a sua historicidade.  

Outro ponto frequente, na coleção História Sociedade e Cidadania são 

utilizados a denominação escravos, esses não saíram de seu continente na 

condição de escravos, mas se tornaram escravos quando chegaram ao Brasil, 

diferentemente da coleção Alpha em que os negros são intitulados de escravizados 

pelo motivo de estarem como mão de obra no Brasil e não por serem escravos. 

 Sobre os meios de resistência a coleção História Sociedade e Cidadania só 

representam os Quilombos através das imagens e de forma resumida, e esquece 

todos os outros meios de reação ao sistema escravista, como a religião, a 

gastronomia, o matrimonio, a morte entre outros.  

Os quilombos são comunidades formadas pelos índios e escravos que 

fugiram e outras pessoas que necessitavam de moradias, mas eles são narrados 

como a única forma de moradia dos africanos no Brasil. Mas os quilombos não 

representavam uma única cultura, já que no Brasil existiam várias tribos com 

expressões culturais divergentes. 

Sendo assim, a representação do negro em todas as temáticas da História do 

Brasil é feita como escravo, principalmente na atividade açucareira, as duas 

coleções os mostram como mão de obra e, por ser uma prática lucrativa para a 

colônia, era necessária uma mão de obra escrava. A presença do patriarcado e a 

superioridade dos brancos é algo notório em muitos manuais didáticos, que sempre 

insistem nessa explicação dos brancos superiores e negros escravos.  

Portanto, o lugar do negro, embora abordado resumidamente, nas duas 

coleções, principalmente na coleção Alpha, retrata bem essa importância e os 

materiais ensejam críticas construtivas. Partindo do que trataram as duas coleções, 

observamos que lugar do negro ainda é visto superficialmente nas problemáticas 

históricas, culturais e políticas.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É de suma relevância refletir sobre o negro no ensino de história, sobre como 

sua representação nesses manuais didáticos estão sendo transmitidas, e a 

importância de sua inclusão no processo de formação da sociedade brasileira. O 

estudo elaborado nos permitiu verificar o quão relevante é estudar sobre os livros 

didáticos, que é algo que de certa forma não representa preocupação para os 

docentes, como também para todo o corpo escolar. Trabalhar com o livro didático 

em tempos de mudanças como estes em que vivemos, com governos que tentam 

excluir a parte cultural dos negros em nossa história, acarretando um ensino 

superficial é prioritário e primordial. 

 Deste modo, é pertinente que o campo escolar, até mesmo o acadêmico 

trabalhe com essas discussões acerca dos materiais didáticos e de abordagens 

sobre o lugar do negro na História do Brasil, porém a proposta fora apresentar a 

caracterização de como a cultura negra se reproduz nos livros por sabemos que até 

os dias de hoje a discriminação racial distancia negros e brancos em nossa 

sociedade, pois acaba reproduzindo conteúdos fundamentados por ideologias 

dominantes e arquétipos padrões, viabilizando a desigualdade no Brasil.  

 É perceptível que, ao longo das análises, as coleções Alpha e História, 

Sociedade e Cidadania respeitam as obrigatoriedades da Lei 10.635/03 em relação 

a destacar um capítulo do livro sobre a  História da África, mas a Lei propõe algo 

mais aprofundado para os manuais didáticos acerca do negro, esta é uma realidade 

não atingida em uma desigualdade exorbitante que marca as divisões sociais e 

culturais na sociedade brasileira.  

Esses estudos contribuem para o curso de História da Universidade Estadual 

da Paraíba, campus I, para o ensino de História fomentando a discussão sobre a 

cultura e sua importância através do ensino e fazendo um recorte mais específico 

sobre como abordar o ensino no ensino fundamental II, anos finais em relação às 

imagens e à literatura do livro.  

 Por fim, além da necessidade de discutir o ensino afro-brasileiro, é necessária 

uma investigação mais aprofundada em relação ao livro didático, e como os autores 

estão apresentando esses conteúdos e imagens: se apenas de forma superficial, ou 

com narrativas passadas, ocasionando um estereótipo em relação às raças, assim 
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como também no sistema educacional é preciso uma reformulação para que sejam 

feitas investigações mais precisas, essa reformulação tem como prerrogativa uma 

educação de qualidade para todos. O que se espera com essa pesquisa, que não se 

esgota a partir dessas análises e problematizações, é pensar as práticas 

educacionais que sejam comprometidas com um projeto social transformador, com 

objetivo de fazer uma crítica aos preconceitos e promover o respeito às 

diversidades, principalmente no lugar social do negro. 
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